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Várias espécies de nematoides afetam a produção de tomate, causando prejuízos econômicos 

consideráveis. Meloidogyne inornata foi recentemente detectada no estado do Espírito Santo, causando 

danos significativos e suplantando a resistência de porta-enxertos comumente utilizados. Até o 

momento, desconhece-se a eficácia dos nematicidas comerciais no controle dessa espécie de nematoide-

das-galhas em tomateiro. Nesse contexto, objetivou-se avaliar o efeito de nematicidas químicos e 

biológicos no controle de M. inornata. Foram avaliados os nematicidas químicos Verango Prime 

(fluopiram), Nimitz (fluensulfona) e Tymyrium (ciclobutrifluram), bem como os nematicidas biológicos 

Quartzo (Bacillus subtilis + B. licheniformis), Certano (B. velezensis) e o estimulante radicular Bioasis 

(B. aryabhattai, B. haynesii, B. circulans). Para cálculo da dose, considerou-se um estande de 10.000 

plantas/ha e utilizou-se como referência a dose por hectare recomendada em bula para o controle de M. 

incognita. Cada parcela experimental foi composta por vasos de 3 litros contendo uma planta da cultivar 

Moriá. Três dias após o transplantio, foi realizada a inoculação de 2.500 ovos + J2 de M. inornata/vaso. 

Doze horas após a inoculação, foram aplicadas as doses dos respectivos nematicidas. O experimento foi 

conduzido em delineamento em blocos casualizados, com oito tratamentos e oito repetições, incluindo 

duas testemunhas: uma absoluta (sem nematoide e sem nematicida) e uma infestada apenas com 

nematoide, porém sem aplicação de nematicidas. Os tratamentos foram mantidos em estufa sob irrigação 

controlada por 42 dias. Ao final desse período, foram avaliadas a massa seca da parte aérea, a massa 

fresca do sistema radicular, o número total de ovos, o número de ovos por grama de raiz e o fator de 

reprodução de M. inornata. Os tratamentos contendo microrganismos em sua composição promoveram 

um desenvolvimento vegetativo significativo das plantas, gerando um acréscimo de 9,4% de MSPA em 

relação à testemunha. O nematicida químico fluensulfona causou fitotoxicidade severa em plantas jovens 

de tomateiro. Tanto os nematicidas químicos quanto os biológicos proporcionaram controle significativo 

de M. inornata (p<0,05), com uma taxa de controle superior a 70%, podendo, portanto, ser 

recomendados nas doses indicadas em bula, usada para M. incognita.  
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